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Uma assembleia diferente

Renato Pereira Martins, presidente da CERTAJA Energia

Pedro Maia, presidente da CERTAJA Desenvolvimento

O sistema cooperativo, por uma questão le-
gal e para manter o seu quadro social infor-
mado precisa, encerrado o exercício, fazer 
sua prestação de contas, reunindo seus coo-

perados em uma Assembleia Geral. A nossa Assembleia aconteceu no 
último dia 29 de março e contou, para nossa alegria, com a presença 
de um bom número de cooperados, superando a presença registrada 
no ano de 2016. Registramos a representatividade de quase a totali-
dade dos municípios de nossa área de ação. Isso, em nossa avaliação, 
tem uma importância muito grande, pois aquele cooperado que está 
presente na Assembleia, com certeza leva muitas informações para 
partilhar com a comunidade onde atua. Outro dado importante que 
precisa ser destacado foi a presença de vários vereadores: Sra. Mara 
Regina Barcelos Rodrigues, representando a Câmara de Vereadores 
de Taquari, Sr. Clóvis Bavaresco também de Taquari, Sr. Tiago Govo-
ni, vereador de Barão do Triunfo, Sr. Israel da Rosa Silva, vereador de 
Vale Verde, bem como o Sr. Homero Colovini de Lima, presidente do 
Sindicato de  Trabalhadores Rurais de Barão do Triunfo, Sr. Luís Ricardo 
Kochem, presidente do Sindicato de Trabalhadores Rurais de Pavera-
ma, Sr. Auro Lima de Souza, presidente do Sindicato de Trabalhadores 
Rurais de Triunfo e Sr. Gelson Baroni, representante do Banrisul.

Essas pessoas, pelo papel que desempenham em suas comu-
nidades, levarão com certeza, muitas informações para transmitirem 
para as comunidades que representam. Neste dia foi feito um amplo 
relato das atividades desenvolvidas no ano de 2016 especialmente 
aqueles relacionados ao desempenho técnico de nosso sistema elétri-

co, apresentado o desempenho econômico e financeiro, o relatório da 
auditoria externa e do conselho fiscal, ambos sem nenhuma ressalva 
e feito a renovação do conselho fiscal. Esse ficou composto pelos Srs. 
João Paula de Oliveira, representante da comunidade de Tabaí, Marce-
lo Santos de Souza, representante também da comunidade de Tabaí, 
Carlos Roberto Atkinson, representante da comunidade de Taquari,  
Márcio Santos Kuhn,  representante da comunidade de  Vendinha - 
Triunfo, Clairton Roberto Zanette, representante da comunidade de 
Boqueirão - General Câmara e João Paulo Moraes Sobrinho,  repre-
sentante da comunidade de  Passo da Ponte - Triunfo, e que terão a 
incumbência de acompanhar e monitorar as atividades desenvolvidas 
pela cooperativa no período de abril de 2017 a março de 2018. Tive-
mos oportunidade também, em Assembleia Extraordinária, de fazer 
a alteração estatutária, visando especialmente adequá-lo à legislação 
atual e para atender exigências da ANEEL.

Em resumo, foi um momento de muita integração e interação 
entre cooperados, direção e colaboradores. Foi a oportunidade de re-
forçar a necessidade de nos fortalecermos como entidade de classe, 
pois só assim vamos superar e vencer os obstáculos, os desafios. Es-
tamos preparados para isso. “Vamos juntos recriar a vida e da vida 
que há em nós, renascer na cidade, no sertão ou onde for, com ou-
sadia, ardor e destemor, expulsar o medo, transformar o mundo e de 
mãos abertas e de punho erguido vamos juntos viver sem temor”. 
Palavras ditas por nosso cooperado desde os idos de 1981 de Capela 
dos Cunha- Santa Cruz do Sul- RS, Sr. Reinaldo Rodrigues, no encerra-
mento de nossas Assembleias.

A CERTAJA Desenvolvimento é basicamente uma coo-
perativa de produtores rurais que operam com a coopera-
tiva na aquisição de produtos agropecuários e veterinários 
ou que entregam a sua produção, no caso do arroz, para 
ser beneficiada e comercializada. Após a assembleia do ano 
passado recebemos várias solicitações dos produtores no 
sentido de que as próximas assembleias fossem realizadas 
à noite, pois, sendo época de colheita, o dia está compro-
metido com o trabalho de campo.

Atendendo às solicitações, realizamos a nossa primei-
ra assembleia à noite e, aparentemente, deu muito certo, 
pois a presença dos associados foi maior que a esperada - 
veja matéria sobre a assembleia na página 9.

Outra novidade desta assembleia foi a divulgação, 
aos sócios presentes, das metas sociais da cooperativa para 
2017. Ao se desmembrar, em 2008, da CERTAJA Energia, a 
CERTAJA Desenvolvimento herdou duas missões da coope-
rativa mãe: o desenvolvimento da agropecuária regional e 
desenvolvimento de iniciativas na área social para o qua-
dro de cooperados. São essas iniciativas sociais a grande 
novidade deste ano para todos nós. O programa “Saúde 
& Lazer”, que já está sendo divulgado nas comunidades 
do interior, traz vários benefícios para os associados, entre 

os quais destacamos os planos de saúde. Há 
muitos anos, desde quando o falecido Dr. Ba-
varesco era presidente da CERTAJA, buscamos 
viabilizar a oferta de um plano de saúde ao 
quadro social, pois muitas eram as reivindica-
ções dos sócios neste sentido. Também muitas 
eram as dificuldades para realizar esta intenção, pois, para 
tornar realidade este projeto precisávamos encontrar uma 
parceria forte, através de uma operadora de saúde de re-
nome e que apostasse no potencial da nossa cooperativa. 
Finalmente, agora, este sonho está se tornando realidade. 
A oferta ao quadro social de planos de saúde regulamen-
tados pela ANS (Agência Nacional de Saúde Suplementar) 
vem preencher esta expectativa justamente no momento 
em que o sistema de saúde público está cada vez mais su-
cateado. Pela qualidade da operadora com a qual estamos 
firmando convênio – Centro Clínico Gaúcho, e pelo preço 
negociado para o quadro social, acreditamos que esta será 
uma iniciativa de grande aceitação e que irá trazer um pou-
co mais de segurança e tranquilidade para o dia a dia dos 
nossos associados.

Saudações cooperativistas!



Em 15 de mar-
ço o presidente 
Renato Martins 

e o engenheiro de distri-
buição da CERTAJA Ener-
gia Ederson Madruga re-
ceberam uma comitiva de 
vereadores e a vice-pre-
feita de Barão do Triunfo 
Laureni Garcia Pagini para 
tratar de assuntos refe-
rentes ao fornecimento 
de energia elétrica. Esti-
veram presentes os ve-
readores Luciane Teifke 
Pacheco, Nércio da Silva 
Ambos, Tiago Pacheco 
Govoni e Ilo Wildfaier 
Lombardi.

Os representantes 
baronenses se mostraram 
muito satisfeitos com a re-
cepção e atendimento da 
Cooperativa, o carisma de 
nosso presidente e a expli-
cação técnica de Ederson, 
que esclareceu o que vem acontecendo 
na localidade para que possam levar ao 
conhecimento dos moradores. Ficou cla-
ro que a falta de luz não é culpa somente 
da CERTAJA, pois 58% das interrupções 
são ocasionadas por falhas ocorridas no 
sistema da supridora CEEE.

DIÁLOGO - A comunidade de Ba-
rão do Triunfo vem enfrentando proble-
mas com falta de energia e por isso o 
tema principal tratou sobre o forneci-
mento de energia. A pedido dos mora-
dores, a comitiva solicitou que a CERTA-
JA assuma o fornecimento de energia 
em uma área hoje atendida pela CEEE
-D, bem como estude a viabilidade e 
coloque uma rede trifásica na região. 
As comunidades mais afetadas estão 
na linha Mato da Justa e Arroio Grande.

De acordo com os representantes 
baroneses, as faltas de energia elétrica 
se acentuaram a partir de novembro de 
2016 para cá. “Ficamos sabendo que 

o problema, em sua maioria, é do su-
primento por parte da CEEE. Como os 
picos acontecem em horários variados, 
isso prejudicou muito a safra e a seca-
gem de fumo nas estufas e fornos elé-
tricos”. Reconhecendo o atendimento 
de excelência da CERTAJA através de 
seus plantões, os vereadores e a vice
-prefeita aceitaram as explicações ofe-
recidas pelo engenheiro de distribuição 
Ederson Madruga, compreendendo as 
causas e/ou origens do problema. 

A melhoria dos serviços de distri-
buição de energia elétrica pode atrair 
mais investimentos para a região, tra-
zendo empresas como serrarias, por 
exemplo, que necessitam de força tri-
fásica para operar. Houve, ainda, a ma-
nifestação de interesse em haver um 
escritório da CERTAJA em Barão do 
Triunfo. Hoje um ponto de cobrança 
atua junto ao sindicato, mas a vonta-
de de ter “uma CERTAJA” em Barão foi 
acentuada.
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CERTAJA recebe comitiva de 
Barão do Triunfo

CERTAJANO

Reivindicações da comunidade foram recebidas pela Cooperativa; representantes baronenses 
compreendem responsabilidade da CEEE nos problemas de distribuição de energia elétrica
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Reivindicações 
da população

- Diminuição da falta de energia elétrica;
- Diminuição dos prejuízos das mais 
diversas categorias, desde a perda de 
carne e demais alimentos que necessi-
tam de congelamento, queima de apa-
relhos elétricos, falta de água no caso 
de poços artesianos e o fato mais grave, 
a perda de fumo e outros produtos 
provindos da lavoura, principal fonte de 
renda dos munícipes, dentre outros;
- Possibilidade de manter um caminhão 
guincho de apoio no município para 
agilizar os consertos;
- Possibilidade de instalação de rede 
trifásica na linha Mato da Justa e na lo-
calidade de Arroio Grande.
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Diálogo e interesse em melhorias marcaram encontro
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Cooperado da CERTAJA desde 1996 e conselheiro a partir de 2016, 
João Paula de Oliveira, é técnico em Contabilidade e representan-
te da comunidade de Tabaí. Sua ligação com a CERTAJA remonta 
a 1986, quando era responsável pela parte financeira da Musa 
Calçados, em Tabaí. “Participei de algumas reuniões para solici-
tar melhorias na rede e mais força na energia elétrica”, comenta. 
Seus passatempos favoritos são cuidar da criação de canários, es-
cutar música e brincar com o neto Pedro. Colorado, João gosta 

de música sertaneja e carne com aipim. Seu 
sonho é que as pessoas tenham mais amor 
umas pelas outras, e que haja menos violên-
cia. “Precisamos de muita paz”. Como con-
tribuição para o crescimento da CERTAJA sua 
meta é continuar contribuindo com a direção 
nas áreas que possui conhecimento, levando 
as reivindicações dos demais associados.

Conheça os conselheiros da CERTAJA  
Energia e da CERTAJA Desenvolvimento
Pessoas dispostas a colaborar de forma intensa e comprometida com a Cooperativa. Assim são os conselheiros que 
atuam na CERTAJA Energia e na CERTAJA Desenvolvimento. Para que todos os cooperados possam conhecer um 
pouco melhor esses certajanos e suas motivações, desde a edição de agosto de 2016 apresentamos alguns aspec-
tos sobre quatro trajetórias de vida. Confira.
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Convidado a participar da última eleição do conselho, em 2016, 
Dalmir Bif Goularte é agricultor e produtor de arroz em Fazenda 
Paquete, Capela de Santana. Desde que veio de Santa Catarina 
para cultivar no Rio Grande do Sul, em 1997, é associado da CER-
TAJA. “Minha história com a Cooperativa é longa. Logo na minha 
chegada passamos por momentos complicados, e de imediato fui 
apresentado ao pessoal da CERTAJA, quando prontamente me 
estenderam a mão, oferecendo ajuda. De lá para cá, a cada ano 
fortaleço ainda mais essa relação de reciprocidade”, frisa. Nas ho-

ras livres gosta de caçar javalis, acompanhado 
de uma boa cachaça de alambique e amigos. 
“Mesmo sofrendo”, continua torcedor do In-
ternacional e apreciador de uma boa música 
de viola e música gaúcha. O cardápio é coste-
la na panela de ferro com batata. Seu sonho 
já está realizado: ter uma filha bonita e gente 
boa. “E espero continuar colaborando com a 
CERTAJA em tudo que estiver ao meu alcance. 

   JOÃO PAULA DE OLIVEIRA - CERTAJA ENERGIA

SILVIO LUÍS DA ROSA LOPES - CERTAJA ENERGIA

DALMIR BIF GOULARTE - CERTAJA DESENVOLVIMENTO

ALEx SANDRO DA SILVA BIzARRO - CERTAJA DESENVOLVIMENTO

Mais conhecido como Alecão, Alex Sandro 
da Silva Bizarro é agricultor na comunida-
de de Costa do Santa Cruz, Taquari, e coo-
perado desde 14 de agosto de 1999. Con-
selheiro há um ano, destaca que assim que 
começou a trabalhar na agricultura passou 
a comprar os produtos na Cooperativa e 

para ela vende sua safra. Fazer trilha com os amigos e o filho 
aos finais de semana é seu divertimento. As músicas favoritas 
são as gauchescas, e o carreteiro é a comida que mais gosta. 
Seu sonho é ver a agricultura valorizada e continuar a viver 
bem com sua família. “Quero seguir trabalhando com a CER-
TAJA e procurar trazer mais pessoas para fazer parte da nossa 
Cooperativa. ”

A chegada da energia elétrica em 2004 na 
propriedade rural em que vive é uma das 
maiores recordações de Sílvio Luís da Rosa Lo-
pes, agropecuarista em Nova Santa Rita. “Du-
rante o dia tínhamos a luz solar, e durante a 
noite ligávamos um motor a diesel que tocava 
um gerador. A geladeira era a gás e o chuvei-
ro a álcool. Com a chegada da energia elétri-

ca, além da luz, também chegou a qualidade de vida”, recorda. 
Conselheiro desde 2012, ele lembra de outra situação marcante, 
vivida em 2015, durante uma enchente no mês de outubro. Nessa 
ocasião, não havia energia elétrica. Esta retornou apenas graças a 
boa vontade de dois colaboradores da Cooperativa de Energia em 
atravessar o alagamento de barco, fazer uma caminhada e subir 
em um trator para poder chegar até o poste que estava desligado 
em virtude dos temporais. “Faço questão de citá-los: Treicy Costa, 

técnica de segurança, e Atair Oliveira, Plantão na Vendinha.
As opções de lazer são viajar com a família e ir ao litoral, pois o 
mar dá uma sensação de tranquilidade, paz e recarrega as ener-
gias. Colorado, Sílvio se considera um privilegiado por pertencer 
à geração dos anos 80/90 e crescer ouvindo Teixeirinha, Rolling 
Stones e o grande poeta Renato Russo, da banda Legião Urbana. 
O churrasco de ovelha que o pai Gomercindo Lopes fazia aos do-
mingos para a família é sua referência gastronômica, enquanto o 
sonho de vida “é que não haja tanta desigualdade social, e que as 
pessoas tenham mais amor ao próximo.” E complementa: “Que 
‘ser’ seja mais importante que ‘ter’, e não esqueçamos que vie-
mos a esse mundo sem nada e partiremos sem nada levar.” Seja 
como associado ou conselheiro, levar todas ideias e discussões 
para o desenvolvimento ainda maior da CERTAJA são seus objeti-
vos, “pois muitos municípios estão crescendo e se desenvolvendo 
graças a energia levada até eles pela Cooperativa.”
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Através da 
I n s t r u ç ã o 
Normativa 

(IN) 13 de 29 de maio 
de 2014, o Ministério 
da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimen-
to (MAPA) brasileiro 
proibiu a fabricação e 
a venda das avermec-
tinas de longa ação. 
Esta Instrução Norma-
tiva ficou em vigor até 
março de 2015, quan-
do foi revogada. Po-
rém, lembra a médica 
veterinária da CERTA-
JA Desenvolvimento, 
Júlia Fuhr Kranz, a comercialização 
destes produtos é feita de forma con-
trolada.  

“Para adquirir as avermectinas, 
o produtor deve ter em mãos recei-
ta veterinária controlada. O médico 
veterinário precisa estar cadastrado 
no Ministério da Agricultura e assim 
receber a numeração para confecção 
deste receituário”, destaca Júlia. A re-
ceita é emitida em três vias: uma de-
las deve ficar com o veterinário que 
a prescreveu, outra com o produtor 

e outra no estabelecimento onde foi 
adquirido o produto.

As avermectinas só podem ser 
vendidas em estabelecimentos cre-
denciados no SIPEAGRO, que é o sis-
tema do Ministério da Agricultura que 
monitora a venda de produtos con-
trolados. Além das avermectinas de 
longa ação (como por exemplo a Iver-
mectina 3,5%), também estão com 
venda controlada mediante receituá-
rio anestésicos alguns hormônios e 
algumas vitaminas usadas como esti-
mulantes.

Ministério da Agricultura exige receituário 
para compra de avermectinas de longa ação

Medicamentos precisam ser usados de forma controlada

Prescrição deve ser apresentada para adquirir produtos, explica médica veterinária Júlia Kranz

O QUE SÃO AVERMECTINAS?
São fármacos que foram introduzi-
dos no mercado como antiparasitá-
rios na década de 80. Neste grupo 
encontram-se a ivermectina, abamec-
tina e doramectina. São medicamen-
tos muito importantes para a pecuária, por 
atuarem de forma eficiente contra endopara-
sitas (vermes pulmoneres e gastrointestinais) 
e ectoparasitas (sarnas, carrapatos, bernes, 
miiases).

O QUE SÃO AVERMECTINAS DE LONGA 
AÇÃO?
As avermectinas longa ação são aquelas que 
possuem concentração igual ou superior a 
3,5%. Essa alta concentração e o veículo ga-
rantem maior tempo de ação, e como con-
sequência, maior tempo de carência para o 
abate (em torno de 140 dias).

O MOTIVO DA PROIBIÇÃO
O MAPA proibiu o uso após serem encontra-
dos resíduos dessas substâncias em carnes 
que foram exportadas para os EUA. Isso ocor-
reu por alguns produtores não respeitarem o 
período de carência, que é mais alto. Devido 
aos prejuízos que essa proibição causou (la-
boratórios que deixaram de vender e produ-
tores com dificuldades para controle de pa-
rasitas), seu uso foi liberado novamente, mas 
somente com prescrição veterinária. 

Fonte: http://bit.ly/2nU6Lav, adaptado
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Buscando melhorias no 
atendimento e satisfa-
ção de seus coopera-

dos, a CERTAJA Energia segue im-
plantando o sistema de emissão 
instantânea da fatura de energia 

elétrica. Com esta inovação, ao realizar 
a leitura do medidor de energia, o leitu-
rista emite a fatura de energia elétrica e 
já deixa na caixa de correspondência ou 
na caixa de medição.

Com a emissão da fatura no ato 
da coleta de leitura, o cooperado pode 
escolher o local mais próximo da sua 
residência ou de sua preferência para 
efetuar o pagamento da fatura, desde 
que tenha serviço bancário conveniado 
com Banco do Brasil, Caixa, Sicredi ou 
Banrisul.

Atualmente 20% dos cooperados 
estão recebendo sua fatura em casa. 
Confira na tabela ao lado as localida-
des: 

A emissão instantânea de fatu-
ras foi implementada em 4,5 mil uni-
dades em 2016 e para o final de 2017 
a previsão é que esta tecnologia este-
ja em pleno funcionamento em 9 mil 
unidades consumidoras. 

A implementação está sendo fei-
ta gradativamente. Um mês antes da 
implantação na sua unidade consumi-
dora, a CERTAJA envia SMS ou e-mail 
informando. Fique atento! Qualquer 
dúvida quanto ao novo processo, li-
gue para o Disque Energia 0800 541 
6185 ou procure um dos postos de 
atendimento da Cooperativa.

A CERTAJA salienta a importância 
dos cooperados terem CAIxA DE 
CORRESPONDÊNCIAS para que o 
leiturista possa deixar a fatura 
de energia.

CERTAJA continua implantando emissão 
instantânea de fatura de energia
Medida está sendo colocada em prática gradativamente e deve facilitar a vida de cooperados
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Devido ao grande nú-
mero de propriedades rurais 
existentes na região de atu-
ação da CERTAJA, incêndios 
causados pela vegetação na 
rede são mais suscetíveis de 
acontecer. As ocorrências são 
diversas, mas a principal é a 
poda ou abate inadequado 
executado pelo cooperado. 
Esta atividade deve ser exe-
cutada pela CERTAJA, que 
possui colaboradores pre-
parados, capacitados, trei-
nados e com equipamentos 
adequados para este fim.

DICAS DE SEGURANÇA

ÁRVORE NA REDE x INCÊNDIOS

A CERTAJA recomenta que, ao se de-
parar com um acidente envolvendo pessoas 
com energia elétrica deve-se interromper 
imediatamente a força, desligando a chave 
do relógio. Outra recomendação é sempre 
que for necessário algum reparo na residên-
cia o melhor é contratar um profissional para 
efetuar as ligações ou reparos elétricos. Evite 
optar pelo plantio de árvores de grande por-
te, como eucaliptos, palmeiras, ipês e simi-
lares, próximas ou embaixo da rede elétrica. 
O número para atendimento ao consumidor 
da CERTAJA é 0800 641 6185. A ligação é 
gratuita e o serviço está disponível 24 horas.
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Na quarta-feira, 29 de março, foram 
realizadas as Assembleias Gerais Or-
dinária e Extraordinária da CERTAJA 

Energia. Cerca de 220 cooperados compareceram 
na ACERTA. O presidente Renato Martins abriu 

oficialmente o evento. Apresentou os membros dos 
Conselhos, destacando a importância do papel desem-
penhado pelos mesmos, saudou os cooperados, desta-
cou a presença de autoridades de diversos municípios, 
bem como a participação feminina no evento.  Come-
çando a análise do relatório da gestão 2016, o presiden-
te faz as considerações iniciais, dando ênfase ao Prêmio 
IASC que a Cooperativa recebeu da ANEEL -Agência Na-
cional de Energia Elétrica- na categoria de Permissionária 
de Distribuição de Energia que mais cresceu no índice de 
satisfação de seus cooperados, e, na sequência solicitou 
aos Gerentes de Distribuição, Comercial, Administrativo 
e Financeiro para que fizessem a apresentação do de-
sempenho de suas áreas.

CONFIABILIDADE E ESTRUTURA - Ederson Madru-
ga, gerente de distribuição, apresentou dados sobre a 
estrutura da Cooperativa. Hoje a CERTAJA Energia atua 
em 19 municípios e conta com 146 colaboradores e 24.796 cooperados 
consumidores. Possui 3.905 km de redes, 54.057 postes (sendo 53.308 
de concreto e 749 de madeira) e 4.955 transformadores.

Ederson demonstrou a preocupação constante em melhorar a 
qualidade da energia elétrica fornecida, atender os inúmeros indicado-
res exigidos pela Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL, e, prin-
cipalmente, oferecer um serviço de qualidade aos cooperados, 

Apresentou os indicadores de DEC (Duração Equivalente por Con-
sumidor) e FEC (Frequência Equivalente por Consumidor), que diminuí-
ram em relação ao ano passado.  Evidenciou, também, que 30% das 
causas das interrupções são decorrentes da falta de energia fornecida 
pelas supridoras. O TMA (Tempo Médio de Atendimento) reduziu em 
30% em relação ao ano de 2015. Tais indicadores, entre outros, eviden-
ciam a preocupação constante da Cooperativa em melhorar a qualida-
de da energia elétrica fornecida. Em 2017 a Cooperativa prevê investir 
R$ 5,6 milhões para aumentar a confiabilidade das redes, que funciona-
rão de forma interligadas, com maior automatização e independência 
da supridora. Explicou, ainda, a necessidade do cuidado que todos têm 
que ter com a vegetação na rede, que também é uma importante causa 
das interrupções de energia. O presidente Renato reforçou que é ne-
cessário que todos atuem neste sentido, pois a Cooperativa gastou, em 
2016, mais de R$1 milhão em podas e manejo ambiental.

CANAIS DE RELACIONAMENTO - Enoque Garcia, gerente da área 
comercial de Energia, apresentou os dados de ligações efetuadas no 
ano e a quantidade de energia distribuída, que foi maior do que no ano 
passado.

 Reiterou a importância dos canais de relacionamento que a em-
presa disponibiliza aos seus cooperados, como o Disque Energia, o jor-
nal Certajano, o site (onde o cooperado acessa a agência virtual e pode 
emitir 2ª. via da conta de energia e solicitar todos os demais serviços 
disponíveis) e o SMS. Em 2016 o número de acesos ao site aumentou 
consideravelmente, bem como as mensagens gratuitas de SMS, canais 
alternativos ao Disque Energia. Em média, 338 cooperados entram em 
contato com a CERTAJA por dia. Demonstrou, também, que a Coopera-
tiva realiza os atendimentos aos cooperados em prazo bem inferior ao 
exigido pela ANEEL. 

A telemetria, que foi implementada em 2016, tem demonstrado 
bons resultados. Entre as vantagens está a disponibilidade de informa-
ções online e a redução de custos com deslocamentos das equipes de 
eletricistas. A emissão instantânea de faturas foi implementada em 4,5 

mil unidades em 2016 e para o final de 2017 a previsão é que esta 
tecnologia esteja em pleno funcionamento em 9 mil unidades consumi-
doras. Entre outros assuntos, Enoque apresentou o problema de des-
vios de energia, os famosos “gatos”, que trazem prejuízo a todos os 
cooperados. 

AÇÕES INTERNAS - João Ederson Oliveira, gerente administrativo, 
também apresentou aos cooperados as principais ações da área, como 
a implantação do RI (Regulamento Interno) para os colaboradores, a 
duplicação do link de internet, que possibilita a implantação e agilidade 
nos processos que requerem uso da web.

Demonstrou, ainda, as ações de segurança no trabalho que fo-
ram realizadas, evidenciando que a Cooperativa investe na segurança 
dos colaboradores e dos cooperados. Apresentou dados estatísticos da 
frota da CERTAJA e o “1º. Dia da Família”, realizado em outubro/16, 
quando todos os colaboradores, conselheiros e dependentes participa-
ram do evento, com grande integração de toda a família certajana.

DESEMPENHO FINANCEIRO - O gerente financeiro Marcus Fran-
ça analisou a prestação de contas relativa a 2016 da CERTAJA Energia. 
Apontou o investimento de R$ 7 milhões bem como o valor do patrimô-
nio, que ultrapassa R$ 99 milhões. 

A sobra líquida do exercício da CERTAJA Energia em 2016 atingiu 
R$ 5,016 milhões, e as sobras à disposição da Assembleia atingiram 
R$ 860 mil. Por decisão unânime da assembleia, o valor foi destinado 
integralmente para o Fundo de Expansão e Manutenção de redes.

Marcus acentua que a tendência é que 2017 seja um ano difícil, 
pois está prevista a partir de maio uma revisão tarifária com a retirada 
de descontos na compra de energia elétrica distribuída aos cooperados. 

Apresentou o orçamento previsto para 2017, que é considerado 
preliminar, pois o definitivo será realizado somente após o mês de maio, 
quando a Cooperativa terá o número final do reajuste tarifário, confor-
me acima mencionado.

O presidente Renato destacou que a CERTAJA está com o preço 
da tarifa congelado desde 2015 e mesmo assim a Cooperativa obteve 
um resultado melhor do que no ano anterior, graças ao controle dos 
custos e despesas de operação e manutenção. Hoje a tarifa é, em mé-
dia, 18% menor dos que das outras distribuidoras do RS. Enfatizou que 
este quadro possivelmente será revertido em maio, quando, por força 
da legislação, a Cooperativa perderá parte dos descontos que tem direi-
to na compra de energia e, com isso, a tarifa, muito provavelmente, terá 
um aumento significativo. As tratativas para que este fato não aconteça 

Assembleias da CERTAJA 
mobilizam cooperados

CERTAJA Energia

Sobra líquida do exercício foi reinvestida
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CERTAJA Desenvolvimento

Na quinta-feira, 30 de março, foram realizadas as 
Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária da 
CERTAJA Desenvolvimento. Cerca de 130 coope-

rados compareceram na ACERTA e participaram das votações, 
acompanhando a prestação de contas e as alterações do Estatu-
to Social. O presidente Pedro Maia abriu oficialmente o evento, 
agradecendo a presença de todos, que se esforçaram para com-
parecer apesar de ser época da colheita de arroz para a maioria, 
produtores rurais. Apresentou os Conselheiros e destacou as au-
toridades presentes de diversos municípios da área de atuação 
da Cooperativa.

DESEMPENHO FINANCEIRO - Ao traçar o panorama de 
2016, Pedro relembrou dos problemas que a Cooperativa teve 
com os empreendimentos de Geração de Energia (PCHs) que 
descapitalizaram a empresa. Com a venda do Supermercado, 
em 2015, a CERTAJA Desenvolvimento se capitalizou, mas 
não o suficiente para equilibrar as contas. Depois de muitas 
tratativas, em maio de 2016 foi realizada a venda das usinas 
de Morrinhos e Abranjo, que eliminaram um grande passivo 
financeiro e prejuízos operacionais mensais. Administrativa-
mente, a Cooperativa também obteve melhorias na produti-
vidade, e todos os setores obtiveram resultados positivos (antes do custo 
financeiro).

Com tudo isso, apesar de apresentar um resultado deficitário de 
aproximadamente R$ 1,9 milhões, Pedro está satisfeito com o desempe-
nho da Cooperativa no ano de 2016, face aos acontecimentos relatados 
no parágrafo anterior. Em resumo, a Cooperativa, considerando os inves-
timentos nas usinas, encerrou o ano de 2015 com uma dívida de aproxi-
madamente 35 milhões, e, em 2016, este valor diminuiu para 12 milhões.

FOMENTO - Luiz Granja, vice-presidente da Cooperativa e Gerente 
da área de Fomento, apresentou dados que demonstraram que a Agrove-
terinária vem aumentando seu faturamento ano a ano e obteve um cresci-
mento de 12,5% em relação ao ano anterior. Mesmo com a crise nacional, 
o mercado estava aquecido. Outro fato relevante para o bom desempenho 
foram parcerias estabelecidas com fornecedores e a equipe de colaborado-
res experiente e comprometida.

Em relação ao Engenho de Arroz (Agroindústria), destacou que a 
quantidade de arroz recebido e beneficiado foi menor do que em 2015, 
porém o resultado econômico foi muito melhor, em razão de estratégias 
adotadas pela Cooperativa. Finalizou sua apresentação agradecendo a 
confiança recebida dos associados, a preferência depositada na CERTAJA 
e este incremento no desempenho só foi possível por esta forte relação 
estabelecida entre Cooperativa e cooperado.

SETOR DE SERVIÇOS ELÉTRICOS – Este segmento, que presta ser-
viços para a coirmã CERTAJA Energia, obteve crescimento econômico em 
relação aos anos anteriores, em virtude dos contratos revisados e adequa-
dos à demanda dos trabalhos realizados e a viabilidade da continuidade 
do setor.

Outro segmento que a Cooperativa está investindo é na reforma do 
SuperCentro, que está oferecendo salas para locação. Já possui algumas 
alugadas, tornando-se um ativo rentável para a CERTAJA Desenvolvimento.

METAS SOCIAIS – Como grande novidade para 2017, o presidente 
Pedro destacou a decisão estratégica de investir forte em programas so-

ciais, atendendo ao item da missão da cooperativa que estabelece a busca 
da melhoria da qualidade de vida do quadro social.

Utilizando a força representada por seus mais de 25.000 associados, 
foram estabelecidos convênios com empresas de renome com o Centro 
Clínico Gaúcho e a operadora VIVO de telefonia, dando origem ao Progra-
ma “Saúde & Lazer” que disponibilizará planos de saúde regulamentados 
pela ANS (Agência Nacional de Saúde Suplementar), além de cartão de 
benefícios e planos de telefonia com grandes vantagens e formatados es-
pecialmente para os associados da CERTAJA Desenvolvimento.

Na sequência, o representante da auditoria Dickel e Maffi, apresen-
tou o Relatório de Opinião da Auditoria Externa, que validou todos os re-
gistros contábeis realizados, sem nenhuma ressalva e o coordenador do 
Conselho Fiscal, Flávio Palagi, leu o parecer do Conselho Fiscal.

RENOVAÇÃO DO CONSELHO FISCAL - A renovação do Conselho 
Fiscal foi outro item do cronograma, que por ordem legal deve ser substi-
tuído na ordem de 2/3, anualmente. Passaram a fazer parte do Conselho 
os cooperados Antônio Carlos da Silva Tedesco (o Toninho, certajano apo-
sentado do Engenho), Marcelo Labres Porn, Leo Kneib dos Santos e Paulo 
Ernani Martins. Flavio Palagi e Alex Sandro da Silva Bizarro continuam no 
exercício da função.

ASSEMBLEIA ExTRAORDINÁRIA - Na sequência, foi realizada a As-
sembleia Geral Extraordinária, que teve como pauta a alteração do Estatu-
to Social, com o objetivo de adequá-lo à nova realidade da Cooperativa.

Renato Martins, presidente da CERTAJA Energia elogiou o traba-
lho que o presidente Pedro e sua equipe realizaram no ano e destacou 
o numeroso público presente, que demonstra o comprometimento dos 
cooperados com a Cooperativa, e que atos como este auxiliam na re-
cuperação financeira da empresa. Ao assumir temporariamente como 
secretário ad hoc da mesa, o associado Werney André Gorck também 
elogiou o número de associados presentes, ressaltando a importância do 
estabelecimento de parcerias para viabilizar a diversificação de grãos e o 
aumento de armazenagem. 

estão sendo fortemente trabalhadas pela Cooperativa e pelo Sistema 
Cooperativista.

 
RENOVAÇÃO DO CONSELHO FISCAL - A renovação do Conselho 

Fiscal foi outro item da pauta, que por ordem legal deve ser renovado 
a ordem de 2/3, anualmente. Passaram a fazer parte do Conselho os 
cooperados Carlos Roberto Atkinson, Márcio Santos Kuhn e João Paulo 
Moraes Sobrinho. João Paula de Oliveira e Marcelo Santos de Souza 
continuam no exercício da função. 

ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA - Na sequência, foi realizada a 
Assembleia Geral Extraordinária, que teve como pauta a alteração do 
Estatuto Social, com o objetivo de adequá-lo à realidade atual e às exi-
gências da ANEEL. O novo Estatuto já está disponível no site da Coope-

rativa www.certaja.com.br e durante o ano será distribuído, de 
forma impressa, para todos os cooperados.

O representante da empresa de auditoria externa Dickel 
e Maffi, senhor José Suzin, validou todos os registros contá-
beis realizados no ano, sem nenhuma ressalva. O coordenador 
do Conselho Fiscal, Marcelo Santos de Souza leu o parecer 
do conselho, que também não apresentou nenhum tipo de 
ressalva.

 Ao final, o presidente Renato mais uma vez fez um 
agradecimento especial aos conselheiros pelo alto grau de en-
volvimento e comprometimento pelos negócios da Coopera-
tiva, a presença dos cooperados e destacou a importância da 
participação de todos na vida da empresa. 

Pedro Maia aponta perspectivas de reequilíbrio
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A QUALIDADE da ener-
gia elétrica fornecida 
a nossos Cooperados 

está em constante análise. Relató-
rios de interrupções e tempos mé-
dios de atendimento são acompa-
nhados mensalmente e norteiam 
nosso planejamento, cujas ações 
de ordem técnica e operacional são 

constantes, assim como a aplicação de 
recursos na estruturação de redes e ins-
talação de equipamentos modernos, que 
ajudem a reduzir interrupções e controlar 
a voltagem.  

Mesmo assim, percebemos nos últi-
mos meses um agravamento nos indica-
dores da região de Vale Verde, motivado 
por faltas no suprimento de energia.

SUPRIMENTO é a fonte de nossa 
energia, ou seja, de que a CERTAJA adqui-
re energia elétrica. Se o suprimento falha, 
nossa fonte seca.  Quando isto acontece a 
CERTAJA tem que esperar o atendimento 
das equipes da supridora, o que foge de 
nossa autonomia de definição de priori-
dades. 

Tomando como base os consumido-
res da zona urbana de Vale Verde, pode-
mos verificar no gráfico da Figura 1, que 
o mês de junho foi o que tivemos maior 
número de interrupções, sete no total. 
Este indicador é o DIC (Duração individual 
por consumidor), ou seja, um consumidor 
do centro de Vale Verde ficou privado de 
energia por sete vezes em junho de 2015. 

No ano de 2016 foram 43 interrupções.
Pode-se observar ainda na Figura 1, 

que os limites definidos pela ANEEL foram 
superados apenas no mês de janeiro de 
2017, no entanto, nossa preocupação é 
que os números de faltas sejam cada vez 
menores, mesmo que estejam abaixo dos 
limites definidos pelo órgão regulador.

A causa, ou 
seja, o que deu ori-
gem as interrupções, 
foram estratificadas 
e podem ser obser-
vadas na Figura 2.

O surpreenden-
te número de 75% 
das interrupções se-
rem causadas por 
falha de suprimento, 
desencadeou ações 
onde a CERTAJA, 
além de buscar ex-
plicações de seu 
fornecedor, iniciou 
estudos para buscar 
novas alternativas de 
fornecimento mais 
confiáveis.

Em resposta 
formal, a supridora informa que tomou 
medidas preventivas, onde realizou inú-
meras obras de melhoria e supressão da 
vegetação na região de Santa Cruz do Sul 
e Passo do Sobrado.

A CERTAJA investe significativamen-

te na estruturação de suas redes e na 
manutenção da vegetação nesta região, 
o que traz reflexo no número de inter-
rupções por falhas internas. Somente em 
2016 foram investidos na região, aproxi-
madamente R$ 640 mil. No entanto, sa-
bemos que somente a melhoria da rede 
da CERTAJA, por si só, não terá reflexo to-

tal na qualidade da energia, pois depen-
demos da qualidade do suprimento.

Neste sentido, adotamos como prio-
ridade a execução de uma obra que inter-
ligará as redes que alimentam Vale Verde 
e Rio Pardo, de modo a permitir que, em 
um grande evento de suprimento, pos-
samos transferir a rede afetada para o 
circuito da outra localidade. Este investi-
mento está estimado em R$ 703 mil e está 
previsto para iniciar em junho deste ano, 
com término em maio de 2018.

Com uma visão de mais longo pra-
zo e com a intenção de maior autonomia 
e confiabilidade, iniciamos os estudos de 
um novo ponto de suprimento, direta-
mente de uma subestação de distribui-
ção, não passando por redes de distribui-
ção de terceiros. Este projeto deverá ter 
início nos próximos anos, e certamente 
será um marco para a CERTAJA, viabili-
zando a energia para o desenvolvimento 
da região. 

Créditos: Ederson Madruga, gerente de 
distribuição de energia da CERTAJA.

A energia da região do 
Vale do Rio Pardo

Figura 2

Figura 1
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A bandeira de abril será 
vermelha, patamar 1, 
com custo de R$ 3 a 

cada 100 kWh. Como o sinal é 
vermelho, os consumidores de-
vem usar com eficiência e com-
bater o desperdício de energia 
elétrica.

Criado pela ANEEL, o sis-
tema de bandeiras tarifárias si-
naliza o custo real da energia 
gerada, possibilitando aos con-

sumidores o uso consciente da 
energia elétrica. O funciona-
mento das bandeiras tarifárias 
é simples: as cores verde, ama-
rela ou vermelha (nos patama-
res 1 e 2) indicam se a energia 
custará mais ou menos em fun-
ção das condições de geração 
de eletricidade.

Fonte: ANEEL

CERTAJA investe 52 mil 
em obra em Montenegro

Abril tem bandeira vermelha 
em seu menor patamar

Cooperativa assumiu trecho antes atendido pela RGE 
Sul e serviço agrada cooperados

Em 2016 uma obra de 
R$52 mil foi realizada pela 
CERTAJA Energia em Porto 
Garibaldi, Montenegro, na BR 
386, para atender três novos 
cooperados: uma borracha-
ria, um posto de gasolina e 
uma transportadora, em fun-
ção de ajustes de poligonais 
entre a Cooperativa e RGE 
Sul. A ligação foi realizada 
em fevereiro de 2017.

Para Telmo Antônio 
Milke da Cruz, cooperado ti-
tular desde 2005 e dono do 
posto de gasolina Polo Sul, 
o trabalho prestado pela 
CERTAJA é muito bom, in-
clusive pela dedicação dos 
funcionários, que trabalham 
independentemente da con-
dição climática. “Antes de ser 
atendido pela CERTAJA, meu 
empreendimento ficava até 
uma semana sem luz. Ago-
ra tenho para quem recorrer 
e sou logo atendido. ” O in-
centivo aos setores residen-

cial e agrícola em função da 
eletrificação rural é nítido e 
deve continuar. “A CERTAJA 
é exemplo do quanto a soma 
de esforços pode resultar em 
conquistas”, adverte.

Além do posto de ga-
solina, Telmo planta matas 
reflorestáveis (eucalipto), 
arroz e atua com caminhão 
de transporte e logística em 
Pantano Grande, Triunfo, En-
cruzilhada do Sul, Rio Pardo, 
Santo Antônio da Patrulha, 
Viamão, Capela de Santana e 
Capivari. O apoio do filho Lu-
cas é fundamental desde há 
muito tempo. 

Há um tempo atrás, 
quando adquiriu a proprieda-
de para abrir seu outro posto 
de combustíveis na localidade 
de Pesqueiro, Telmo recorda 
que a falta de energia elétrica 
na região era um problema. 
Hoje, com a parceria da Coo-
perativa, o empreendimento 
conta com cinco medições. 

Tarifas 
de energia

Em 16 de março os 
certajanos Marcus Fran-
ça, Deise, Felipe e Enoque 
estiveram reunidos com 
a Consultar Consultoria 
e Serviços de Engenharia 
para falar sobre a fun-
cionalidade desenvolvida 
para projeções referentes 
à segunda revisão tarifá-
ria da CERTAJA, que deve 
ocorrer em 29 de maio. 
Entre os temas discuti-
dos estão assuntos rela-
cionados ao tratamento a 
ser dispensado aos com-
ponentes de custos que 
dão origem às tarifas, tais 
como energia comprada, 
mercado, componentes 

financeiros, etc. Tudo isso 
diz respeito à composição 
da tarifa da Cooperativa, 
então os impactos se da-
rão diretamente na saúde 
econômica e financeira 
da CERTAJA, assim como 
no preço que nossos coo-
perados terão que pagar 
pelo consumo da energia 
distribuída. Até o final 
de abril a CERTAJA deve 
apresentar seu pleito de 
Revisão Tarifária à ANEEL. 
Para tanto, os estudos e 
projeções devem estar 
concluídos e o percentual 
de reajuste deve estar 
aprovado pelo Conselho 
de Administração.

Telmo: CERTAJA é exemplo Pleito tarifário será entregue até abril 
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Em 22 de março uma 
equipe de colaboradores da 
CERTAJA Desenvolvimento 
realizou um treinamento 
no Centro Administrativo 
do Centro Clínico Gaúcho 
- CCG, em Porto Alegre. 
O objetivo foi conhecer a 
sistemática dessa parceria 
entre CCG e Cooperativa 
para prestar o melhor aten-
dimento possível aos asso-
ciados que aderirem aos 
planos de saúde oferecidos.

 Além de conhecer 
toda a estrutura adminis-
trativa, reuniram-se com os 
gestores dos setores que darão o suporte 
necessário para a operação dos planos de 

saúde para associados e funcionários. Atu-
almente o CCG atende mais de sete mil em-
presas e 230 mil usuários.

Certajanos realizam 
treinamento no 

Centro Clínico Gaúcho

Programa Saúde&Lazer
Como noticiado na última edição do Certajano, a CERTAJA De-

senvolvimento lançou o PROGRAMA SAÚDE & LAZER, que tem o objeti-
vo de proporcionar aos associados Planos de Saúde e de Telefonia com 
custos acessíveis. São três produtos que a Cooperativa está oferecendo:

1- CERTAJA Saúde - Planos de Saúde regulamentados, operados 
pelo Centro Clínico Gaúcho (ANS 39.280-4), nas modalidades ambula-
torial e ambulatorial/ hospitalar;

-O plano ambulatorial/hospitalar dá direito a hospitalização, ci-
rurgias, consultas, exames e procedimentos ambulatoriais. Tem um cus-
to de R$ 188,00 por pessoa, independentemente da idade. 

-O plano ambulatorial dá direito a consultas, exames e procedi-
mentos ambulatoriais. Tem um custo de R$ 78,00 por pessoa, também 
independentemente da idade.

Em ambos planos, além da mensalidade, o beneficiado pagará 

R$ 20,00 por consulta e nenhum valor R$ (0,00) nos exames e procedi-
mentos ambulatoriais. 

2- Plano Família Saudável, dá direito a descontos em médicos, 
dentistas, psicólogos, fisioterapeutas e demais profissionais vinculados 
à saúde, além de Ambulância e Auxílio Funeral. Este plano tem um cus-
to de R$ 49,90 por família.

3- Plano de Telefonia Fala Tchê, oferece várias modalidades de 
planos de telefonia móvel, de acordo com a solicitação do associado.

Durante o mês de março a equipe certajana realizou seis reu-
niões com associados, para divulgação do Programa e esclareci-
mento de dúvidas em localidades de Taquari, Tabaí e Montenegro. 
Para o mês de abril já estão previstas reuniões em Triunfo, Tabaí 
e Taquari. Nos meses seguintes os demais municípios da área de 
atuação da CERTAJA sediarão as reuniões para os associados.

Certajanos Aline, Nathália, Dario e Luciana



Em 03 de abril uma nova unidade própria de aten-
dimento do Centro Clínico Gaúcho foi inaugurada 
em Taquari, no SuperCentro CERTAJA para, inicial-

mente atender os colaboradores da Cooperativa de Desen-

volvimento e os associados que aderiram aos Planos 
oferecidos pelo CERTAJA Saúde.

O presidente da CERTAJA Desenvolvimento, Pedro 
Maia, juntamente com os proprietários do CCG e auto-

ridades municipais descerrou a fita inaugu-
ral da unidade. Em sua fala, Pedro destacou 
que “este é um momento de um sonho anti-
go da cooperativa – oferecer planos de saúde aos 
associados”.

A unidade funciona das 8h às 18h, de segun-
da a sexta-feira, com atendimento clínico, pediátri-
co e de outras especialidades médicas. Os clientes 
ainda terão acesso a uma vasta rede credenciada 
na região, incluindo o hospital de Taquari, labora-
tórios de análises clinicas e profissionais médicos 
de variadas especialidades em Taquari, Montene-
gro e Triunfo.

A rede CCG, composta por outras 18 unida-
des próprias localizadas em Porto Alegre, Região 
Metropolitana e Vale dos Sinos também está à dis-
posição dos associados da CERTAJA que aderiram 
aos planos.
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Centro Clínico Gaúcho inaugura sede no 
Supercentro CERTAJA

Unidade está pronta para oferecer atendimento médico aos colaboradores e associados

A campanha de vacinação con-
tra a gripe começou no dia 
10 de abril no Rio Grande do 

Sul. A data foi divulgada pela Secretaria 
Estadual de Saúde durante coletiva de im-
prensa no dia 24/03, em Porto Alegre.

A novidade para este ano é a inclu-
são de professores das redes pública e pri-
vada no público-alvo. A campanha, que 
inicia 15 dias antes em relação a 2016, vai 
até o dia 26 de maio.

O secretário da pasta explica que 
os educadores foram incluídos no grupo 
prioritário para evitar que sejam um vetor 
de infecção no sistema de ensino. “Geral-
mente adquire a infeção de um aluno e 
transmite para outro. É uma medida de 
redução da possibilidade de transmis-
são”, disse João Gabbardo dos Reis, Se-
cretário da Saúde.

O estado vai receber 4.028.900 do-
ses da vacina, que chegaram partir do dia 
4 de abril, divididos em sete lotes. O Dia D 
de vacinação deve ocorrer em 6 de maio, 

conforme Ga-
bbardo.

A meta 
em relação 
à última va-
cinação é o 
aumento da 
meta de 80% 
para 90% de 
imunização 
de profissio-
nais de saú-
de, indígenas, crianças de seis meses até 5 
anos, gestantes, puérperas (mulheres até 
45 dias após o parto) e idosos (60 anos 
ou mais).

Doentes crônicos, apenados do sis-
tema penitenciário e servidores de presí-
dios também formam o grupo prioritário. 
A recomendação da secretaria às prefei-
turas é que profissionais de saúde sejam 
vacinados na primeira semana da campa-
nha nos locais de trabalho.
Fonte: G1, 24/03/17

Campanha de vacinação contra gripe 
começou no dia 10 de abril no RS

Professores das redes públicas e privadas foram incluídos no público-alvo.
Meta de imunização para grupos prioritários passou de 80% para 90%.

Sonho antigo: plano de saúde para funcionários e cooperados
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CURSOS DE CAPACITAÇÃO

NR10 – Nos dias 7, 9 e 10 de feve-
reiro e 10 e 15 de março o SES-
MA (Setor de Segurança, Saúde e 

Meio Ambiente), em parceria com o Colégio 
Agrícola Teutônia, realizou na ACERTA o cur-
so de reciclagem da NR10 (Norma Regula-
mentadora 10, que trata da Segurança em 
instalações e serviços em eletricidade). Cerca 
de 78 colaboradores participaram das aulas 

teóricas e práticas.
“A norma regulamentadora NR 10 es-

tabelece os requisitos e as condições míni-
mas para a implementação de medidas de 
controle e sistemas preventivos, de modo a 
garantir a segurança e a saúde dos trabalha-
dores que direta ou indiretamente interajam 
em instalações elétricas e serviços com ele-
tricidade.”

NR10

De 14 a 16 de fevereiro 
aconteceu o curso de Fabri-
cação Caseira de Derivados 
do Leite no CTG Estância 
da Vendinha, em Triunfo. 
Um grupo de 13 coopera-
das aprendeu diversas re-
ceitas e técnicas para fazer 

queijos, iogurte, doce de 
leite, requeijão, rapaduras 
e muito mais com a médi-
ca veterinária Deoni Ferreira 
de Quadros. O curso foi or-
ganizado pelo CTG Estância 
da Vendinha com a parceria 
do SENAR e CERTAJA.

Derivados do leite
 No dia 16 de março, a equipe técnica da Agroveterinária recebeu um 
treinamento sobre os produtos da Bayer. A temática principal foi sobre 
o novo antiparasitário que temos à venda em nossas lojas, o Baymec 
DE. O treinamento foi ministrado pela médica veterinária Andreza Cur-
tinaz, na ACERTA (Associação dos funcionários da CERTAJA). 

Antiparasitário

De 27 a 29 de março 
aconteceu o Curso 
de Eletricista Rural 
na localidade de Boa 
Vista, em Triunfo. O 
curso foi ministrado 
pelo Engº Agrícola 
credenciado pelo SE-
NAR, Sérgio Zago e 
contou com a partici-
pação de 12 pessoas, 
que obtiveram co-
nhecimento teórico e 
prático sobre eletrici-
dade residencial.

Eletricista Rural

Reunião 
da FECOERGS 

Em 14 de mar-
ço aconteceram 
duas reuniões com 
técnicos de coo-
perativas na sede 
da Fecoergs, com 
cerca de 20 partici-
pantes, entre eles 
CERTEL, COPREL, 
CERMISSÕES, CER-
THIL, CERILUZ e 
COOPERSUL. A CER-
TAJA foi represen-
tada pelo gerente 
comercial Enoque 
Garcia e pela gesto-
ra comercial Deise 
Araújo. A primeira 
das reuniões tratou 

sobre a estrutura 
tarifária das coo-
perativas, temática 
fundamental dado 
o contexto vivido 
por essas empresas. 
O segundo encon-
tro ocorreu com a 
equipe da Useall 
para continuar a 
tratar da automa-
ção dos processos, 
que é uma forma 
de otimização e 
ganhos em escala 
para melhorias no 
atendimento aos 
cooperados.

Limpeza do rio Taquari
No dia 1º de abril, a CER-

TAJA esteve junto mais uma 
vez em uma força tarefa para 
limpar as margens do Rio Ta-
quari. A ação foi realizada em 
parceria com a Patrulha Eco-
lógica Voluntária com o apoio 
de João Rolim, Samuel e Sérgio 
com seus barcos, Restaurante 
Batata com sua embarcação 
pelo clube Náutico de Taqua-
ri, Chico Florestal, MOTASA, 
Adroaldo da Barca e colabo-
radores da CERTAJA. A saída 

da expedição ocorreu junto à ram-
pa de acesso dos barcos, na área de 
Camping Municipal, perto da barca, 
às 13h, e foi até às 17h30min. Com 
a iniciativa toda a população de Ta-
quari, cerca de 26 mil pessoas foram 
beneficiadas. Cerca de meia tonelada 
de lixo, composto principalmente de 
garrafas pet, artigos plásticos, cadei-
ras, sofás, quadro de motos, vaso sa-

nitário, entre outros foi recolhido. A 
ação faz parte da Semana Interna de 
Meio Ambiente da Cooperativa desde 
2010, e foi incorporada ao Dia C – Dia 
de Cooperar em 2015, cujo objetivo 
é executar a responsabilidade social, 
colocando em prática os valores e 
princípios cooperativistas por meio de 
ações voluntárias. A proposta é traba-
lhar com a comunidade taquariense, 
evidenciando a importância das águas 
do rio Taquari para o município. 

Divulgação/O Fato Novo
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VENDE-SE CAMINHÃO MERCEDES BENz 1516 - Ano 1987, truck graneleira, motor e diferencial 
recentemente feito, calçado de pneu. Tratar com Jair, fone 99609 0966.

VENDE-SE TERRENO EM TABAÍ – Terreno com casa, medindo 13x40 de comprimento, com água 
de poço artesiano. Valor R$50 mil. Interessados falar com Sandra pelos telefones 99540 0173 
ou 99297 2153.

VENDE-SE GOL ANO 1990 – Documentação em dia, no valor de R$3.500,00. Interessados falar 
com Sandra ou Jocel pelos telefones 99578 8834, 99540 0173 ou 99297 2153.

VENDE-SE TERRENO EM FAxINAL SILVA JORGE, BOM RETIRO DO SUL – Medindo 1¾ hectares. 
Valor R$35 mil. Interessados falar com Sandra pelos telefones 99540 0173 ou 99297 2153. 

VENDE-SE PULVERIzADOR PULVEMAQ - 400 litros, barras de catracas, 10 metros com 20 bicos, 
bomba S40. Interessados falar com Antônio pelo telefone 99855 6864.

VENDE-SE TERRENO NA VENDINHA – Localizado na esquina da pracinha da caixa d’água, medin-
do 12x30. Interessados falar com Dorvalino pelo telefone 99153 7161.

VENDE-SE TERRENO EM PORTO BATISTA, TRIUNFO – Localizado na Av. Bento Gonçalves, medindo 
10x30 e com escritura. Valor R$ 50 mil. Interessados devem contatar com Carlos ou Luci pelos 
fones 99643 1915 ou 99918 3872.

VENDE-SE CASA NA ESQUINA DA SORTE – Localizada ao lado do mercado TC, a 50m da TF10. 
Possui 3 quartos, 1 sala grande, cozinha, área, piscina, salão de festas, açude e garagem para 2 
carros. Interessados falar com Eva pelo telefone 99847 4621.

VENDE-SE CASA DE ALVENARIA - Na localidade de Boa Vista, município de Triunfo (na rua do Su-
permercado Kibarato). Casa com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço, garagem. 
Terreno medindo 20 x 30, valor R$ 65 mil. Tratar pelos fones (51) 99872 2772 ou 98029 5100 
com Marilene ou Ivandel.

VENDE-SE TERRENO EM BOA VISTA, TRIUNFO – Com casa e galpão, medindo 14x56. Localizado 
ao lado da faixa TF10 (ao lado do mercado Bom Sucesso). Contatos com Ana, pelo telefone 
99812 4357.

VENDE-SE TERRENO NA BR 386, KM 387 - Frente com 15m, comprimento 30m, fundo com 23m. 
Ao lado do viveiro de mudas do Valnei. Tratar com Valmir pelo fone 99682 2811.

VENDE-SE TERRENO NA COxILHA VELHA – Em frente ao Centro de Compras, a 500m da BR 386, 
medindo 2.500m². Interessados contatar com Sérgio, pelo fone 99546 3544.

VENDE-SE CHÁCARA NO 6º DISTRITO DE RIO PARDO - Casa de alvenaria, 3 quartos, sala, cozinha, 
banheiro, galpão para criação de ovelhas. Terreno de esquina medindo 6.300m², próximo a Igre-
ja Santa Teresinha em João Rodrigues. Interessados contatar com Artur pelo fone 99782 3281.

VENDE-SE SITIO EM TABAI – RS 287, 8 hectares (2 matrículas de 4 ha – podendo ser comprado 
somente 4 ha, conforme o interesse). Interessados contatar com Estela pelo fone (51) 99645 
6949.

VENDE-SE APTO EM TAQUARI – 3 dormitórios, garagem, elevador. Localizado próximo a Lagoa 
Armênia, em frente a academia Bio Femine. Interessados contatar com Estela pelo fone (51) 
99645 6949.

VENDE-SE: Grade niveladora 28 D Tatu, arado 32 reversível, pulverizador de 605 litros, semeadei-
ra de adubo, ureia, sementes, trator Johndeere, reboque, guincho 2 toneladas, distribuidor de 
sementes e calcário, capinadeira, plantadeira SEE – LIzE 3 705l e ensiladeira Pekus 9004 super. 
Interessados ligar (51) 99912 1749 (Paulo).

VENDE-SE CASA EM BARRETO – Próximo a pecuária São Francisco. Casa meia aba de madeira 
com terreno medindo 128m². Contém 1 quarto, 1 banheiro, 1 área grande com pátio fechado. 
Localizada na rua General Bento Gonçalves, 522 – Barreto, Vila São Francisco. Interessados con-
tatar com Rosana pelo telefone 99837 7428.

VENDE-SE SÍTIO EM GENERAL NETO – Próximo à entrada do cemitério. Casa de material, galpão 
de madeira com garagem. Interessados contatar com Rosana pelo telefone 99837 7428.

VENDE-SE TERRENO NA ESQUINA DA SORTE, em Triunfo - Medindo 15 x 30 valor R$ 25 mil, com 
escritura e aceita-se propostas. Contatos pelo telefone 99975 0542. 

TROCO SÍTIO EM TRIUNFO – Localizado em Benfica a 5Km da BR 386, medindo 5,2 hectares, com 
escritura. Casa mista com piscina, galpão, açude, todo cercado, com várias árvores frutíferas e 
demais plantações. Possui poço artesiano com várias vertentes. Terra aproveitável para planta-
ção. Interesse em troca por outro sítio em Taquari. Contatos pelo telefone 99997 5565.

VENDE-SE CAVALOS – Com 3 anos, mansos e bom para crianças. R$1.300,00 cada. Contatos com 
Taís pelo telefone 98455 0180.

VENDE-SE HOTEL BARONENSE – Localizado no centro da cidade de Barão do Triunfo na Av. Pas-
sanari Cesari, 566 com terreno medindo 1375 m², prédio de 2 pisos medindo aproximadamente 
400m² no valor de R$ 800 mil. Interessados devem ligar para 99843 0550 ou 99724 5915, falar 
com Ricardo ou Enedina.

VENDE-SE MOTOSSERRA STIHL 381 – Valor R$ 1.400,00. Contato pelo telefone 98190 1595 (falar 
com Cláudio).

VENDE-SE TERRENO EM PAVERAMA – Possui 7,5 hectares de terra. Interessados em maiores 
informações, tratar através do telefone (51) 99513 2860 com Geni.

VENDE-SE CHÁCARA NO FAxINAL DOS PACHECO – Localizada a 2 km do centro de Tabai, medin-
do 2.445 m2 com duas casas de alvenaria, sendo uma com 100 m2 nova e outra com 82 m2, 
galpão com garagem, poço artesiano, com árvores frutíferas. Valor R$ 190.000,00 (aceito carro 
no negócio). Tratar pelo telefone 99888 3176 com Eloi.

Lasanha de Miojo

Ingredientes:
3 pacotes de macarrão instantâneo;
1 colher de óleo;
2 dentes de alho picados;
1 cebola picada;
350g de molho de tomate;
1 caldo de carne;
Salsa, manjericão, pimenta-do-reino moída;
Água o suficiente;
300 g de queijo;
300 g de presunto.

Modo de preparo:
Doure o alho no óleo e depois junte a cebola. Acrescente 
o molho de tomate e o caldo de carne. Coloque o man-
jericão, a pimenta e a salsa.
Coloque o quanto baste de água (o molho não pode 
ficar grosso, pois precisa cozinhar o miojo).
Abra o miojo em 2 partes e faça as camadas: miojo, mo-
lho, presunto, queijo. Repita a camada e regue o resto do 
molho de modo que a lasanha fique bem molhadinha.
Leve ao microondas em recipiente próprio e tampado 
(aqueles que tem buraquinho para sair o vapor) em po-
tência alta por 15 minutos.

Fonte: www.tudogostoso.com.br

Anuncie gratuitamente no Certajano. Quer vender, comprar ou trocar al-
gum bem ou produto? Então, seu espaço é aqui. Ligue para o Núcleo de 
Comunicação da CERTAJA através do fone (51) 3653 6645, ou escreva para 
Fabiana Martins – Rua Albino Pinto, 292, Taquari, RS, 95860-000. Se prefe-
rir, envie e-mail para fabiana.martins@certaja.com.br
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Maria de Fátima da Silva Hassen

Durante os 35 anos de sua trajetória na CERTAJA, Maria 
de Fátima da Silva Hassen atuou nos setores de contabilidade e 
financeiro. Após a implantação do programa de qualidade total, 
foi criado o setor de recursos humanos. “Na ocasião fui convi-
dada pela direção a assumir a coordenação do setor. Essa é uma 
área instigante, desafiadora, mas ao mesmo tempo inspirado-
ra”, conta. Assim, desde novembro de 1982, os dias de Fátima 
são repletos de desafios, conquistas e aprendizados.

Quando iniciou suas atividades na Cooperativa, Fátima estava se 
divorciando e tinha uma filha de dois anos. O desafio era conciliar a 
vida profissional e de mãe, o que dificultava o acompanhamento da 
educação da filha, gerando angústia e ansiedade. Porém, há um senti-
mento de ter participado ativamente de toda evolução e revolução de 
melhorias de processos e criação de programas da cooperativa. “Costu-
mo ressaltar que sou uma pessoa privilegiada, pois ao longo dos meus 
35 anos de carreira, tive a oportunidade de ter um ambiente favorável e 
as ferramentas necessárias para assim constituir meu desenvolvimento 
pessoal e profissional. ” E acrescenta: “O convívio, apoio e a troca de 
experiências com os colegas/gestores e gerentes foram e ainda são fun-
damentais para que a busca pelo aprendizado seja constante. ”

Fátima tem plena consciência de sua importância na luta pelo 
espaço da mulher na sociedade. “Ao longo de minha trajetória pessoal 
e profissional, ocupei o papel de protagonista, e não de uma mera ex-
pectadora. Foi esta atitude que me proporcionou todas as conquistas 
pessoais e profissionais e ajudou-me a enfrentar todas as dificuldades e 
limitações”, assegura.

POSSIBILIDADES – De acordo com a gestora, no mercado de 
trabalho, a mão-de-obra feminina cada vez mais é aceita e solicitada. 
Contudo, este contingente ainda tem sido sujeito a algumas limitações, 
ou tem sofrido dificuldades quanto ao seu acesso a cargos que exi-
gem maior qualificação, ou que oferecem maiores possibilidades de 
ascensão na carreira, especialmente no que se refere à dinâmica de con-
ciliação das demandas familiar e profissional. O alcance e assimilação 
das conquistas ainda variam de acordo com a classe social, o grau de 
escolaridade e a possibilidade real para superar as desigualdades de 
oportunidades entre homens e mulheres que ainda existem e persistem 
na sociedade atual, tanto na família como nas mais diferentes esferas 
sociais.

AVANÇOS – Fátima avalia que as mulheres estão conquistando po-
sições de trabalho que antes eram tradicionalmente reservadas para aos 
homens, principalmente em atividades de liderança. “E isso acontece não 
só no mundo de negócios, mas também em outros campos, como na 
política e no esporte, por exemplo. É comum encontrarmos hoje mulhe-
res ocupando cargos de presidência em grandes corporações, dirigindo 
às vezes milhares de pessoas, inclusive homens, o que seria inimaginável 
em tempos não muito distantes.” Há, também, mulheres atuando em 
funções antes exclusivamente masculinas como policiais, caminhoneiras, 
jogadoras de futebol, construção civil e tantas outras. 

Quanto à questão salarial, pesquisas indicam que há uma di-
ferença de até 30% entre salários de homens e mulheres, ocupantes 
da mesma posição hierárquica, nos mesmos setores de trabalho. Mas 
também há dados que mostram que isso hoje ainda é mais frequente 
em cargos menos especializados, porque nos cargos que exigem mais 
especialização a diferença já é menor.

Maria Elena Souza Gomes

No ano de 1982 Maria Elena Souza Gomes começou sua car-
reira na CERTAJA como contadora. Um de seus grandes desafios foi 
assinar pela primeira vez o balanço da Cooperativa. Outro, quando se 
tornou gestora e começou a trabalhar com planejamento e liderança de 
equipe. “Cada mulher faz sua história e neste contexto estamos avan-
çando”, destaca. Entre as maiores lutas pela frente, as mulheres têm a 
responsabilidade de conciliar o trabalho, a casa e a família. E entre tudo 
isso, equilibrar as emoções, complementa. Em seu ponto de vista, hoje 
há muitos avanços no papel feminino em nossa sociedade, sobretudo 
nas mulheres serem grandes executivas, o que antes era um algo que 

parecia ser apenas destinado aos homens. E certamente Elena está en-
tre essas protagonistas. “Agradeço a Cooperativa pela oportunidade do 
meu crescimento tanto pessoal como profissional e todo aprendizado 
nestes anos. ”

Deise Ferreira de Araújo

Desenhista copista, auxiliar de projetos, eletrotécnica e agora ges-
tora comercial. Esses são os passos da trajetória profissional de Deise 
Ferreira de Araújo na CERTAJA desde 1994. “Profissionalmente tive a 
oportunidade de crescimento e auxílios em vários aspectos, como estu-
dos, cursos, apoio e orientação. Sempre foi muito agradável trabalhar 
na Cooperativa com vários colegas e vivenciar inúmeras experiências. ” 
A oportunidade de conhecer pessoas com as quais sempre pôde apren-
der muito e ter colegas que a apoiaram em seus momentos de dificul-
dades foram fundamentais nesse caminho. “E também tive a chance 
de auxiliar pessoas”, completa. A perda de colegas e amigos nesses 
anos foi uma das dificuldades enfrentadas, como o falecimento de Seu 
Bavaresco e Seu Renê. Um fato histórico marcante foi a peça “Quinhão 
de Luz”, que retratava a história da Cooperativa desde seus primórdios.  
Para Deise, o maior desafio é conciliar todas as atividades que as mulhe-
res de uma forma geral acumulam. “Existe a cobrança de ser referência 
no trabalho, nos estudos, na família, na educação dos filhos. ”

PRESENÇA FEMININA – Deise se sente feliz por ajudar a escrever a 
história da CERTAJA e por trabalhar há muito tempo na área Comercial, 
o que possibilita a relação direta com os cooperados. “É uma satisfa-
ção quando alguém faz referência a nos conhecer há tempo. ” Com o 
programa Luz para Todos, por exemplo, houve a oportunidade de ir a 
propriedades e ver a satisfação de quem estava tendo a energia ligada. 
“São momentos muito importantes para as famílias. O que hoje parece 
mais acessível, não estava ao alcance de muitos. ”

As possibilidades de crescimento, de ser referência em alguns te-
mas e ter como colaborar para a evolução de seu espaço são aspectos 
que também trazem a certeza de viver sua carreira certajana de modo 
intenso e positivo. “É muito importante a presença de mulheres na ges-
tão das organizações, nos conselhos, nas diretorias, entre outros. Esta 
presença agrega as organizações.

“Ainda temos que evoluir na questão de igualdade de oportu-
nidades e reconhecimento salarial. E temos a questão da reforma da 
previdência, que equipara o tempo de aposentadoria a 65 anos de tra-
balho”, observa. Grandes desafios são o equilíbrio entre a carreira e a 
responsabilidade de manter a estrutura familiar (valores e princípios), 
pois nestes casos a maior atribuição ainda é a da “mãe”. Existem muitas 
mães solteiras acumulando função de mãe e pai. Por outro lado, avan-
çamos nas oportunidades e mercado de trabalho, e as mulheres têm 
estudado e se capacitado mais. “Buscamos nossos objetivos com mais 
afinco para atingir metas. ” E finaliza: “É muito importante fazer parte 
desta Cooperativa e espero poder colaborar por vários anos. Aproveito 
para agradecer a Direção a e a todos os colegas todas as oportunidades 
e espaços obtidos. ”

Mulheres gestoras da CERTAJA: 
trajetória de lutas e competência
Fátima, Maria Elena e Deise relembram desafios vividos na carreira e na vida pessoal

Maria de Fátima, Deise e Maria Elena


